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RESUMO 

Objetivo: caracterizar o perfil dos usuários de substâncias psicoativas. Método: Estudo epidemiológico descritivo 
exploratório, de coorte, realizado com 221 usuários atendidos no CAPS ad de um município do interior da 
Bahia/Nordeste do Brasil. Os dados foram coletados por meio de um formulário e analisados pela estatística 
descritiva, depois da aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética, Protocolo 207/2008. Resultados: a 
maior proporção dos usuários é de indivíduos do sexo masculino, católicos, idade média de 40,86, que concluíram 
o ensino fundamental. A busca do tratamento para a dependência do álcool e tabaco é predominante. Verificou-
se que o uso de drogas interfere nas relações sociais dos usuários. Conclusão: a caracterização do perfil dos 
usuários de substâncias psicoativas auxilia na organização do serviço e na implementação das ações de promoção, 
prevenção e tratamento da dependência química. Descritores: Saúde Mental; Drogas Ilícitas; Consumo de 

Bebidas Alcoólicas. 

ABSTRACT 

Objective: to characterize the profile of users of psychoactive substances. Method: descriptive exploratory 
epidemiological Study, of cohort, with 221 users met in ad CAPS of a city in the interior of Bahia/Northeast of 
Brazil. The data were collected by a form and analyzed by descriptive statistics, following the approval of a 
research project by the Ethics Committee, Protocol 207/2008. Results: the largest proportion of users is 
male, Catholics, average age of 40.86, who have completed elementary school. The pursuit of treatment for 
dependence on alcohol and tobacco is predominant. It was found that the drug use interferes in social 
relations. Conclusion: the characterization of the profile of users of psychoactive substances assists in the 
Organization of the service, and in the implementation of the actions of promotion, prevention and treatment 

of chemical dependency. Descriptors: Mental Health; Illicit Drugs; Consumption of Alcoholic Beverages. 

RESUMEN 

Objetivo: caracterizar el perfil de los usuarios de sustancias psicoactivas. Método: estudio epidemiológico 
descriptivo, exploratorio y de cohorte, realizado con 221 usuarios atendidos en el CAPS AD de un municipio 
del interior del Estado de Bahia, nordeste de Brasil. Los datos fueron recogidos por medio de un formulario y 
analizados por estadística descriptiva, tras la aprobación del proyecto de investigación por el Comité de Ética, 
Protocolo 207/2008. Resultados: la mayor parte de los usuarios era de individuos del sexo masculino, 
católicos, con edad promedio de 40 a 86 años y que habían terminado la escuela primaria. La búsqueda de 
tratamiento para la dependencia de alcohol y tabaco fue predominante. Se observó que el uso de drogas 
interfería en las relaciones sociales de los usuarios. Conclusión: la caracterización del perfil de los usuarios 
de sustancias psicoactivas colabora en la organización del servicio y en la implementación de acciones de 
promoción, prevención y tratamiento de la dependencia química. Descriptores: Salud Mental; Drogas Ilícitas; 

Consumo de Bebidas Alcohólicas. 
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O alarmante crescimento do uso de drogas 

no Brasil e em todo o mundo está relacionado 

às características da pós-modernidade que é 

repleta de transformações no modo de pensar 

e agir das pessoas, sobretudo, no que diz 

respeito ao comportamento. Deste modo, o 

aumento do número de usuários de drogas, 

com suas repercussões sociais, físicas, 

biológicas e psicológicas no indivíduo e nos 

meios familiar e social constitui-se num grave 

problema de saúde pública.1  

O uso e abuso de álcool e outras drogas 

têm impacto negativo na qualidade de vida 

das pessoas afetadas e a ineficiência ou não 

tratamento resulta em queda do nível 

socioeconômico, interrupções da vida escolar, 

interferências na produtividade laborativa, 

disfunções das relações familiares e aumento 

das taxas de mortalidade e, ainda, acredita-se 

haver associação entre transtorno do uso de 

substâncias psicoativas e violência doméstica, 

acidente de trânsito e criminalidade.2  

O alto índice de morbimortalidade 

associado ao uso de drogas é, portanto, 

consequência nefasta dessa problemática. 

Estima-se que, 6,2 % dos anos de vida perdidos 

ou incapacitados de brasileiros devem-se ao 

consumo abusivo do álcool, que se destaca 

como principal fator de risco dentre as 

substâncias psicoativas.3 O levantamento do 

Centro Brasileiro de informações sobre Drogas 

Psicotrópicas (CEBRID) revelou a situação do 

Brasil em relação ao uso de substâncias 

psicoativas. Entre outros achados, foi 

confirmado que o consumo de drogas lícitas no 

país  sobretudo o álcool e tabaco  é superior 

ao das drogas ilícitas. De fato, a população 

estudada dependente de álcool foi estimada 

em 12,3% e a dependente de tabaco em 

10,1%, enquanto o uso de qualquer substância 

psicotrópica na vida, exceto tabaco e álcool, 

foi de 22,8%.4 

Dentre os fatores de risco para o início do 

uso de drogas, o ambiente familiar, a falta de 

vínculos afetivos, a dificuldade para resistir à 

oferta de drogas, falta de regras claras sobre 

o uso, entre outros, são citados.5 O atual 

panorama de reorganização da assistência 

pública em saúde mental, no qual se inclui a 

tarefa de disponibilizar um cuidado adequado 

à população, orienta-se pelo funcionamento 

adequado dos serviços substitutivos ao modelo 

hospitalocêntrico, como os Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS), definidos de 

acordo com a Portaria n° 336/02, do 

Ministério da Saúde, como um serviço 

ambulatorial de atenção diária que funciona 

segundo a lógica do território, sendo 

considerados dispositivos estratégicos para a 

organização da rede de atenção em saúde 

mental.6 

O CAPS álcool e outras drogas (ad) é a 

modalidade de serviço que busca atender a 

população usuária de álcool e outras drogas, 

numa perspectiva da redução de danos, 

objetivando minimizar as consequências 

advindas do uso abusivo destas substâncias. 

Por ser uma proposta mais flexível, que não 

vê a abstinência total como a única meta 

válida, a lógica da redução de danos acaba 

contemplando a maior parcela da população.7 

Neste contexto, os CAPS constituem 

espaços de atenção eleitos pelo MS como 

sendo estratégicos para o cuidado em saúde 

mental, transformando os paradigmas da 

psiquiatria clássica, na qual a meta deixa de 

ser a cura, mas a inclusão social, 

redirecionando o olhar para outras 

necessidades do indivíduo no ambiente 

comunitário, tais como necessidades sociais, 

econômicas e biológicas.8 

Ao se compreender a problemática atual do 

uso de drogas, busca-se, com esse estudo, 

caracterizar o perfil dos usuários de 

substâncias psicoativas. 

 

O estudo em questão é um recorte da 

pesquisa << Perfil epidemiológico dos 

transtornos mentais do município de Jequié, 

Bahia >>.  

Trata-se de um estudo epidemiológico 

descritivo exploratório de corte transversal, 

realizada no CAPS ad do município de Jequié, 

que está situada no Sudoeste da Bahia, na 

zona limítrofe entre a caatinga e a zona da 

mata, com mais de 3.000 km², cuja população 

é de 151.895 habitantes.9 A assistência 

pública em saúde mental do município dispõe 

de um CAPS II, um CAPSad, um Anexo 

Psiquiátrico ao Hospital Geral, um 

ambulatório em uma Unidade Básica de Saúde 

de Jequié, e a atenção básica que conta com 

27 Equipes de Saúde da Família, perfazendo 

uma cobertura de aproximadamente 57,1 % 

das famílias. Essas equipes foram implantadas 

em 18 unidades de saúde da família (USF) 

sendo 25 equipes na zona urbana e duas na 

zona rural. 

O CAPS ad foi implantado no município no 

mês de novembro de 2005, oferece 

atendimento diário nas modalidades intensiva, 

semi-intensiva e não-intensiva a indivíduos de 

ambos os sexos, adultos e adolescentes, 

usuários abusivos e/ou dependentes de álcool 

e outras drogas. Dispõe de equipe 

multiprofissional composta por coordenador, 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 
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psicóloga, enfermeira, auxiliar de 

enfermagem, psiquiatra, educador físico e 

recepcionista. O serviço tem parceria com o 

Instituto Nacional do Câncer (INCA) que 

coordena e executa as ações do  Programa de 

Controle do Tabagismo e Outros Fatores de 

Risco de Câncer visando à promoção da saúde 

e a prevenção da morbimortalidade 

relacionada ao uso do tabaco em âmbito 

nacional.10 

A população da pesquisa foi composta por 

222 usuários do CAPS ad. Para coleta de 

dados, utilizou-se de um formulário para 

busca de informações nos prontuários do 

Serviço de Arquivo Médico (SAME) do CAPS ad, 

composto pelos seguintes blocos de 

informações: características 

sociodemográficas (sexo, idade, situação 

conjugal, escolaridade, religião e renda 

familiar) e aspectos relacionados à 

dependência química (vínculo social, 

realização de tratamentos anteriores, tipos de 

tratamentos e uso de substâncias psicoativas). 

Na execução da pesquisa, foi construído um 

banco de dados a partir da análise de 

prontuários dos usuários que foram admitidos 

no serviço no ano de 2009. 

Os dados foram tabulados no Programa 

estatístico Social Package for the Social 

Sciences – SPSS, versão 9.0 for Windows. Para 

análise, foram utilizados procedimentos da 

estatística descritiva: média e desvio-padrão 

para variáveis contínuas e frequências 

absolutas para variáveis nominais e 

numéricas. 

Após aprovação pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa da UESB sob o parecer nº 207/2008, 

deu-se início a coleta de dados obedecendo aos 

preceitos da Resolução do Conselho Nacional de 

Saúde Nº 196/96 que dispõe sobre pesquisas com 

seres humanos.  

 

 Caracterização dos usuários dos 

serviços de saúde mental – CAPS ad 

Foram analisados 221 prontuários dos 222 

usuários admitidos no serviço no ano de 2009, 

visto que um dos usuários recusou-se a 

participar do estudo. 

Dos prontuários examinados no CAPS ad do 

município de Jequié- BA, 62% foram de 

usuários do sexo masculino e 38% do sexo 

feminino. Diversas pesquisas apontam que as 

diferenças entre os sexos interferem nos 

comportamentos relacionados às condições de 

saúde, geralmente as mulheres apresentam 

com menor frequência condutas de risco como 

consumo de álcool, uso do tabaco e de drogas 

ilícitas, quando comparadas às pessoas do 

sexo masculino.11-2-3-4   

A idade média dos usuários do serviço foi 

de 40,86 (DP = 13,74), variando em uma faixa 

etária de 14 a 79 anos de idade. 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos 
usuários cadastrados no Centro de Atenção Psicossocial 
álcool e outras drogas – CAPS ad. Jequié, Bahia, 2009. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variável n % 

Sexo (n=221) 
Masculino 136 62 
Feminino 85 38 
Faixa etária (n=216) 
Abaixo de 20 8 3,7 
20-29 47 21,7 
30-39 44 20,4 
40-49 49 22,7 
50-59 54 25,0 
60 ou + 14 6,5 
Situação Conjugal (n=221) 
Solteiro 98 44,3 
Casado/União Estável 102 46,2 
Divorciado/separado 14 6,3 
Viúvo 7 3,2 
Renda Familiar (n=144)   

0 até 1 salário mínimo 88 61,1 

2 a 4 salários mínimos 48 33,3 

4 ou +  salários mínimos 8 5,6 

Escolaridade (n=205) 
Analfabeto 9 4,4 
Ensino fundamental 97 47,3 
Ensino médio 85 41,5 
Ensino superior 14 6,8 
Religião (n=215)   
Católica 119 55,3 
Protestante 51 23,7 
Espírita 2 1,0 
Nenhuma 35 16,3 

Outra 8 3,7 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

http://www.inca.gov.br/tabagismo/frameset.asp?item=programa&link=programa_de_tabagismo.pdf#_blank
http://www.inca.gov.br/tabagismo/frameset.asp?item=programa&link=programa_de_tabagismo.pdf#_blank
http://www.inca.gov.br/tabagismo/frameset.asp?item=programa&link=programa_de_tabagismo.pdf#_blank
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Os levantamentos sobre o uso de drogas no 

Brasil concentram-se em pesquisas voltadas 

mais especificamente para a população 

adolescente, uma vez que essas investigações 

evidenciam o início do uso de drogas 

predominante nessa fase. 15 Portanto, é 

pertinente discutir ações dos CAPSad que 

incluam prevenção e promoção de saúde 

voltadas para captação dos adolescentes, cuja  

tendência natural é guiar-se pelo prazer.16  

Estudo mais amplo, como o levantamento 

domiciliar realizado pelo CEBRID no estado de 

São Paulo, revelou que a maior prevalência do 

uso de drogas foi na população compreendida 

na faixa etária maior de 35 anos.17 Sendo essa 

faixa etária a que compreende a maior parte 

dos sujeitos que procuraram o CAPS ad local 

do nosso estudo. 

Entretanto, é válido salientar que, os 

achados do estudo realizado pelo CEBRID17 

interceptam-se com o encontrado nesse, mas 

não apresentam resultados comuns, pois um 

traz a prevalência do uso de drogas e o outro 

o perfil dos indivíduos que buscaram 

tratamento para a dependência química.   

Com relação à variável situação conjugal, 

observou-se que 44,3% dos usuários são 

solteiros, 46,2% casados ou em união estável, 

6,3% são divorciados/separado e 3,2% são 

viúvos, reforçando os resultados de um estudo 

desenvolvido em São Paulo que buscou 

caracterizar o consumo abusivo de 

Triexifenidila em uma amostra de usuários e 

evidenciou que as pessoas solteiras buscam 

com maior frequência os efeitos alucinógenos 

de algumas substâncias psicoativas.18 

Pesquisas já comprovaram que as 

substâncias psicoativas são capazes de 

provocar baixos índices de frequência escolar, 

assim como altos índices de repetência.5,19 

Quanto à escolaridade dos sujeitos da 

pesquisa, foram encontrados os seguintes 

achados: 4,4 % dos usuários eram analfabetos, 

47,3% estudaram ou ainda estavam no ensino 

fundamental, 41,5% estudaram ou ainda 

estavam no ensino médio e outros 6,8% estão 

cursando ou já tinham nível superior no 

período da coleta de dados. 

Na população dos usuários do CAPS em 

questão, a religião predominante é a católica, 

seguida da protestante/evangélica, com 55,3% 

e 23,7%, respectivamente. É significativa 

ainda, a parcela de 16,3% de usuários que não 

referiram religião alguma. Com relação a esta 

variável, a literatura tem apontado à 

formação religiosa como um fator protetor 

frente ao consumo de álcool e outras drogas. 

No que se refere às drogas ilícitas, a religião 

interfere de forma ainda mais intensa e 

positiva nos fatores de prevenção e 

tratamento.20 

No que concerne à renda familiar dos 

usuários do CAPS ad, conforme apresentado 

na Tabela 1, verificou-se que 61,1% vivem com 

a importância de até um salário mínimo. 

Estudos ressaltam associação entre o uso de 

substâncias psicoativas e um melhor nível 

sócioeconômico.5,21 Ressalta-se, ainda que, 

aqueles não contradizem com os dados de 

pesquisas internacionais que associam o baixo 

nível econômico, acumulação de muitos 

fatores negativos, com a maior proximidade 

com o uso das drogas.22 

 

Tabela 2. Caracterização dos usuários 
cadastrados no Centro de Atenção 
Psicossocial álcool e outras Drogas quanto 
aos aspectos relacionados à dependência 
química – CAPS ad. Jequié, Bahia, 2009.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Quanto ao vínculo social, verificamos que o 

uso de drogas interfere nas relações sociais de 

42,5% dos usuários (Tabela 2). Os dados não 

informados são resultantes de usuários de 

tabaco que são considerados pelos 

profissionais da equipe como um grupo pouco 

afetado no que tange os vínculos sociais.  A 

esse respeito, um estudo realizado com 

Variável n % 

Vínculo social (n=113) 
Mantido 65 57,5 
Prejudicado 48 42,5 
Tratamento anterior ao 
CAPS (n=221) 
Sim 42 19 
Não 179 81 
Uso de substância (n=221) 
Álcool 
Tabaco 
Crack 
Maconha 
Múltiplas drogas 

 
27 
123 
7 
2 
61 

 
12 
56 
3 
1 
28 
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adolescentes/escolares de uma cidade do 

interior do estado de São Paulo aponta as 

relações familiares conflituosas como fator de 

causa e consequência da iniciação do consumo 

de tabaco.23 

A maioria dos usuários do serviço (81%) não 

realizou nenhum tratamento anterior em 

relação ao uso de álcool e outras drogas. Uma 

pequena parcela (19%) realizou tratamentos 

religiosos, psiquiátrico, psicoterápico, 

psicanalítico, médico clínico, grupo de ajuda 

mútua ou outros. Essa realidade evidencia que 

o CAPS ad do município constitui-se, na 

maioria das vezes, como única porta de 

entrada para o cuidado em saúde mental, 

revelando assim, a necessidade de uma maior 

articulação entre os demais serviços de saúde 

na perspectiva da integralidade da 

assistência. 

A dependência do tabaco representou 56 % 

das motivações que levaram as pessoas a 

procurarem o serviço no ano de 2009, o álcool 

12%, o crack 3%, a maconha 1% e o uso de 

múltiplas drogas 28%. É possível constatar em 

nosso estudo que, após o tabaco, o álcool foi a 

droga mais utilizada entre os usuários deste 

serviço, tal achado foi similar a um estudo 

realizado com usuários do Grupo da Sala de 

Espera do Ambulatório de Dependência 

Química de um hospital universitário, no qual 

se constatou que a maioria dos participantes 

também utilizava o tabaco seguido do 

álcool.24  

Em relação ao consumo de tabaco pela 

população mundial, estima-se haver, 

atualmente, aproximadamente um bilhão e 

200 milhões de fumantes ativos, dos quais 960 

milhões são dependentes da nicotina.25 Desta 

forma, observamos que apesar da ênfase dada 

às drogas ilícitas, o uso das drogas lícitas 

acarreta diversos danos secundários, 

constituindo-se assim em sério problema de 

saúde pública.19,26 

O uso de drogas é responsável por vários 

problemas de saúde. Além dos prejuízos que 

causa ao indivíduo, os custos para o serviço de 

saúde também são altos.27 Segundo 

estimativas da Organização Mundial de Saúde 

(OMS), o consumo abusivo de álcool está entre 

os cinco distúrbios psiquiátricos que mais 

provocam perda de anos saudáveis de vida no 

mundo.28 

Não é possível determinar como as 

comorbidades se associam com o uso de 

drogas, ou seja, quando o uso de drogas 

condiciona ou determina agravos como 

psicose, depressão, hipertensão arterial 

sistêmica entre outras ou se esses agravos 

levam o indivíduo a recorrer ao uso das 

drogas. No entanto, uma pesquisa realizada 

com dependentes químicos atendidos em um 

serviço psiquiátrico aponta que há uma 

associação entre o uso de substâncias e os 

transtornos de humor, na qual se inclui a 

depressão, corroborando assim com os 

achados desse estudo.29 

Os resultados observados no presente 

estudo reforçam a importância de se conhecer 

melhor quem são os usuários que procuram o 

atendimento no CAPS ad, no sentido de 

ampliar a atuação do serviço, numa 

configuração mais próxima do que chamamos 

de Projeto Terapêutico Singular (PTS) a ser 

construído a partir do encontro entre sujeitos, 

na implementação de processos de 

singularização da atenção, de forma a 

melhorar a acessibilidade e a aderência ao 

tratamento.30 Portanto, modelos de atenção 

que atendam a perspectiva da mudança 

paradigmática em saúde mental necessitam 

ser planejados e idealizados a partir também 

do conhecimento do contexto de inserção 

sociocultural dos usuários e de como se 

distribuem os agravos à saúde que mais lhes 

acometem em termos de incidência e 

prevalência. 

 

Entre os usuários que foram assistidos no 

CAPS ad, observou-se maior proporção de 

pessoas do sexo masculino; católicos; com 

idade média de 40,86, que concluíram o 

ensino fundamental. Quanto ao vínculo social, 

verificou-se que o uso de drogas interfere nas 

relações sociais de 42,5% dos usuários (n = 

113). A maioria da população do estudo não 

realizou nenhum tratamento anterior em 

relação ao uso de álcool e outras drogas. O 

uso de tabaco e álcool por parte da população 

do estudo é predominante entre o uso de 

drogas.  

Apesar de apresentar limitações, como a 

dificuldade de coleta dos dados gerada pelo 

deficitário preenchimento dos prontuários, 

esta pesquisa trouxe avanços para o 

conhecimento do tema, visto que possibilitou 

identificar o perfil de usuários de um CAPS ad 

de um município do interior da Bahia. Por 

isso, é de suma importância o 

desenvolvimento de pesquisas de caráter 

epidemiológico-exploratório sobre a 

dependência química, uma vez que a 

caracterização do perfil dos usuários de 

substâncias psicoativas auxilia na organização 

do serviço e na implementação das ações de 

promoção, prevenção e tratamento da 

dependência química. 
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